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Resumo: 

O presente trabalho analisa o potencial de uma Sequência de Ensino Investigativa (SEI) 

fundamentada na etnoornitologia para promover a aprendizagem significativa no Ensino 

Médio. A problemática central reside na descontextualização do ensino de Biologia, propondo 

a articulação entre conhecimento científico e saberes tradicionais. Metodologicamente, a 

pesquisa caracteriza-se como um estudo qualitativo e descritivo, que analisou a estrutura de 

uma SEI desenvolvida em uma pesquisa de mestrado. Para validar o viés investigativo, 

utilizou-se a Ferramenta de Diagnóstico de Elementos do Ensino de Ciências por Investigação 

(DEEnCI). Os resultados indicam que a SEI contempla 24 dos 26 elementos da ferramenta 

DEEnCI, confirmando seu caráter investigativo. A aplicação da proposta demonstrou que a 

integração entre saberes populares sobre a avifauna e a sistematização científica estimula o 

protagonismo discente e a alfabetização científica. Conclui-se que a abordagem 

etnoornitológica, ao conectar o currículo à realidade sociocultural, fortalece a valorização da 

biodiversidade local e promove o pensamento crítico, essencial para atitudes 

conservacionistas e uma educação científica socialmente referenciada e comprometida com a 

emancipação dos sujeitos. 
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Introdução 

O ensino de Biologia na educação básica ainda enfrenta desafios relacionados à 

descontextualização dos conteúdos e à predominância de práticas centradas na memorização, 

o que dificulta a construção de aprendizagens significativas pelos estudantes. Nesse cenário, 

torna-se necessário o desenvolvimento de abordagens didáticas que aproximem o 

conhecimento científico da realidade dos alunos. Entre essas abordagens, destaca-se o ensino 

por investigação, que promove o protagonismo discente por meio da problematização, da 

formulação de hipóteses e da construção ativa do conhecimento (Carvalho, 2018; Sasseron, 

2020).  
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Paralelamente, a etnobiologia, ao valorizar os saberes tradicionais construídos pelas 

comunidades, apresenta-se como um importante campo para a integração entre ciência e 

cultura, contribuindo para um ensino mais contextualizado e significativo (Albuquerque et al., 

2014). 

No âmbito da etnobiologia, a etnoornitologia ganha relevância ao investigar as 

relações estabelecidas entre os seres humanos e as aves, envolvendo aspectos cognitivos, 

culturais e utilitários (Farias; Alves, 2007). As aves, por sua vez, constituem um grupo de 

grande interesse ecológico e sociocultural, sendo frequentemente presentes no cotidiano das 

comunidades e carregadas de significados diversos (Mercês et al., 2021). Assim, o 

conhecimento tradicional relacionado à avifauna pode ser incorporado ao ensino de Biologia 

como estratégia para promover a valorização cultural, o reconhecimento da biodiversidade 

local e o engajamento dos estudantes no processo de aprendizagem. 

A articulação entre o ensino por investigação e o conhecimento tradicional configura-

se, portanto, como uma possibilidade pedagógica eficaz, uma vez que permite integrar saberes 

científicos e populares, favorecendo a construção de conhecimentos contextualizados e o 

desenvolvimento do pensamento crítico. Estudos indicam que essa integração contribui para 

o fortalecimento da alfabetização científica, ao possibilitar que os estudantes compreendam 

não apenas os conceitos científicos, mas também sua aplicação em contextos reais (Santos 

Baptista; Araújo, 2018; Silva; Nunes; Silva, 2021). Nesse sentido, o uso de sequências de 

ensino investigativas (SEI) baseadas em contextos locais, como o estudo da avifauna, pode 

ampliar o interesse dos alunos e promover aprendizagens mais significativas. 

Metodologicamente, este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de abordagem 

qualitativa, de natureza descritiva realizada que analisou a estrutura de uma sequência de 

ensino investigativo, desenvolvida em uma pesquisa de mestrado. Tal recurso é constituída 

por etapas que incluem levantamento de conhecimentos prévios, realização de entrevistas com 

membros da comunidade, observação de campo, análise de dados e sistematização das 

informações, com foco na integração entre conhecimento tradicional e científico. A presente 

SEI foi submetida à Ferramenta de Diagnóstico de Elementos do Ensino de Ciências por 

Investigação proposta por Cardoso e Scarpa (2018) para verificar o seu viés investigativo. 

 

 

 



 

Desse modo, o presente trabalho tem como objetivo analisar o potencial investigativo 

de uma sequência de ensino etnoornitológica fundamentada no ensino por investigação, 

considerando sua contribuição para a integração entre conhecimento tradicional e científico e 

para a promoção da aprendizagem significativa sobre a avifauna local por estudantes do ensino 

médio. 

 

Estrutura da Sequência de Ensino Investigativo 

A SEI foi estruturada em 10 aulas de 45 minutos cada, organizadas em 08 momentos 

específicos com atividades que compreendem desde a contextualização da temática à 

avaliação da atividade, com objetivo de facilitar a organização e compreensão das atividades 

a serem propostas aos estudantes. Destaca-se que a presente SEI foi desenvolvida no 

componente curricular Eletiva de Base, um espaço adequado para o seu pleno 

desenvolvimento, uma vez que este componente abre possibilidades para o trabalho com 

temáticas integradoras dentro de cada área do conhecimento. 

 1º Momento: Orientação 

Inicialmente, o professor solicitou aos estudantes que formassem grupos com quatro 

componentes e que ficassem atentos à exibição do vídeo, pois ao final seriam feitas algumas 

perguntas sobre o contexto apresentado. O vídeo “Aves do Brasil”, da TV Cultura, disponível 

em: https://www.youtube.com/watch?v=hEILWQhlj6c foi selecionado por apresentar a 

variedade de aves existentes no país. Trata-se de um recurso adequado para a proposta, pois 

conta com a participação de especialistas sobre a temática e foi produzido por uma rede de 

televisão voltada para assuntos de educação e cultura no Brasil. Após a apresentação, foram 

realizadas perguntas para estimular a participação dos alunos, tais como: O que chamou a sua 

atenção no vídeo? Qual a proposta? Quais são os assuntos abordados? 

 

2º Momento: Conceitualização 

Após momento de diálogo sobre o vídeo, apresentou-se o problema de pesquisa: 

“Quais espécies de aves existem no município de Alto Alegre do Maranhão e qual a 

importância de estudar esses animais?”. Isso foi entregue em uma folha de papel na forma de 

pergunta, com espaço adequado para as anotações. No verso da folha havia ainda a seguinte 

pergunta “O que podemos fazer para resolver esse problema?” 
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Após isso, os grupos tiveram um tempo para criarem as hipóteses para a problemática, levando 

em consideração o contexto local e as experiências vivenciadas e apontando as estratégias de 

investigação. Posteriormente, cada grupo apresentou suas hipóteses materializadas em nomes 

populares e as estratégias que o grupo considerou adequada para resolver o problema em 

questão. 

 

 3º Momento: Planejamento e orientação 

Na aula seguinte, retomou-se os grupos de trabalho e as discussões da última aula 

por meio de perguntas acerca do problema de investigação, das hipóteses e das estratégias a 

serem usadas. Dentre as estratégias para resolução do problema apresentada pelos discentes, 

destaca-se a realização de entrevistas com familiares e pessoas da comunidade para obter mais 

informações sobre as aves da região. Em cada grupo, os estudantes planejaram o trabalho de 

coleta dos dados junto às pessoas da comunidade, bem como as saídas de observação das aves 

no entorno de suas residências. 

 

4º Momento: Pesquisa de campo 

Nessa etapa da pesquisa os estudantes realizaram entrevista com um total de 45 

indivíduos da comunidade local, com o objetivo de levantar informações sobre a avifauna 

local, percebendo e descrevendo os conhecimentos tradicionais, os usos feitos pelas pessoas, 

as possíveis ameaças para as aves e outras informações relevantes à pesquisa. Ainda como 

parte das estratégias definidas no momento do planejamento, os discentes realizaram saídas 

ao campo para observação de aves em casas de vizinhos, quintais, ruas, praças e áreas verdes 

próximas à suas residências.  

 

5º Momento: Análise e discussão dos dados 

A aula posterior à pesquisa de campo teve início com a retomada dos grupos de 

trabalho para análise de dados dos questionários, bem como a discussão e comparação das 

informações obtidas. Para mobilizar os estudantes nesse processo foi entregue para cada grupo 

uma lista com perguntas que permitiu aos alunos perceberem a relação existente entre o  

 

 

 



 

 

 

número de pessoas entrevistadas e a quantidade de aves citadas por cada uma delas, 

destacando as aves mais citadas e ainda analisarem como a idade, sexo, local de moradia e 

grau de escolaridade podem influenciar no conhecimento que os entrevistados possuem sobre 

as aves e na interação com esses animais.  

 

6º Momento: Apresentação dos resultados 

Após a análise, discussão e interpretação dos dados os discentes realizaram a 

exposição da pesquisa de campo por grupo para os demais colegas. Cada grupo apresentou os 

dados principais e ao final cada estudante apontou o seu relato sobre o que aprendeu com a 

realização da pesquisa. 

 

7º Momento: Classificação folk 

Com o objetivo de identificar os critérios utilizados pelos estudantes para classificar 

os diferentes tipos de aves realizou-se uma atividade de classificação folk com a turma. Os 

alunos receberam fotos de diferentes tipos de aves presentes na região, produzidas a partir dos 

relatos dos entrevistados na pesquisa de campo. As fotos foram disponibilizadas acompanhada 

da seguinte problemática: “Agora vocês estão com a tarefa de classificar as aves em grupos. 

Que critérios usariam e como fariam esse trabalho?”. Os estudantes em grupos discutiram 

entre si as formas de classificação e organização da classificação. 

 

8º Momento: Comunicação e avaliação 

Para concluir a sequência de ensino investigativo os alunos reuniram-se em grupos 

para discutirem sobre a caracterização das aves citadas pelos entrevistados, utilizando tanto 

as informações das entrevistas quanto os conhecimentos obtidos em sites confiáveis e artigos 

científicos. Um dos sites referência para a realização desse trabalho foi o Wikiaves, uma 

plataforma com conteúdo interativo, direcionado à comunidade brasileira de observadores de 

aves, que tem o objetivo de apoiar, divulgar e promover a atividade de observação de aves e 

a ciência cidadã, fornecendo gratuitamente ferramentas avançadas para controle de registros 

fotográficos e sonoros, textos, identificação de espécies, comunicação entre observadores, 

entre outras (Wikiaves, 2023). 

 

 



 

 

 

Análise da sequência de ensino investigativo 

A partir da análise da estrutura da sequência de ensino observou-se que ela foi 

operacionalizada de acordo com o ciclo investigativo proposto por Pedaste et al., (2015), 

promovendo o ensino de ciências por investigação, através do uso de estratégias didáticas que 

buscaram envolver ativamente os alunos no processo de aprendizagem, por meio da geração 

de questões e problemas nos quais a investigação foi condição para resolvê-los, com coleta, 

análise e interpretação de dados que levaram a formulação e comunicação de conclusões 

baseadas em evidências e reflexão sobre o processo (Scarpa; Campos, 2018). 

Após a submissão da sequência de ensino investigativo à Ferramenta de Diagnóstico 

de Elementos do Ensino de Ciências por Investigação (DEEnCI), de Cardoso e Scarpa (2018), 

foi possível confirmar que esta possui viés investigativo, pois dos 26 elementos presentes no 

DEEnCI, 24 estiveram presentes na SEI, conforme apresentado a seguir. 

Quadro 1 - Submissão da SEI presente nesta pesquisa à Ferramenta de Diagnóstico de 

Elementos do Ensino de Ciências por Investigação proposta por Cardoso e Scarpa (2018). 

Elementos do EnCI Transcrição 

A1. O professor estimula o interesse dos alunos sobre um tópico de 

investigação. 

P 

B1.1. Há a definição de problema e/ou questão de investigação. P 

B1.2. O professor envolve os alunos na definição do problema e/ou 

questão de investigação. 

A 

B2.1. Há a definição de hipótese e/ou previsão para a investigação. P 

B2.2. O professor envolve os alunos na definição de hipótese e/ou 

previsão. 

P 

B2.3. O professor envolve os alunos na justificação da hipótese e/ou 

previsão definidos. 

P 

B3.1. Há a definição de procedimentos de investigação. P 

B3.2. O professor envolve os alunos na definição dos procedimentos 

de investigação. 

P 

B3.3. Os procedimentos de investigação definidos são apropriados ao 

problema e/ou questão. 

P 

B4.1. Há a coleta de dados durante a investigação. P 

B4.2. O professor envolve os alunos na coleta dados. P 

B4.3. O professor ajuda os alunos a manterem notas e registros durante 

a  coleta de dados. 

P 

B4.4. O professor encoraja os alunos a checar os dados. P 

B4.5. Os dados coletados permitem o teste da hipótese e/ou previsão. P 

C1. O professor encoraja os alunos a analisar os dados coletados. P 



 

C2. O professor encoraja os alunos a elaborar conclusões. P 

C3. O professor encoraja os alunos a justificar as suas conclusões com base 

em conhecimentos científicos. 

P 

C4. O professor encoraja os alunos a verificar se as suas conclusões 

estão  consistentes com os resultados. 

P 

C5. O professor encoraja os alunos a comparar as suas conclusões com 

a hipótese e/ou previsão. 

P 

C6. O professor encoraja os alunos a considerar as suas conclusões 

em   relação ao problema e/ou questão de investigação. 

P 

C7. O professor encoraja os alunos a refletir sobre a investigação como 

um  todo. 

P 

D1. O professor encoraja os alunos a trabalhar de forma colaborativa 

em grupo. 

P 

D2. O professor encoraja os alunos a relatar o seu trabalho. P 

D3. O professor encoraja os alunos a se posicionar frente aos relatos 

dos colegas sobre a investigação. 

P 

E1. O professor encoraja os alunos a aplicar o conhecimento adquirido 

em novas situações. 

P 

E2. O professor encoraja os alunos a identificar ou elaborar mais 

problemas e/ou questões a partir da investigação. 

NA 

Fonte: Ferramenta DEEnCI (Cardoso; Scarpa, 2018), com adaptação do autor (2023). 

Os elementos “B1.2 O professor envolve os alunos na definição do problema e/ou 

questão de investigação” e “E2 O professor encoraja os alunos a identificar ou elaborar mais 

problemas e/ou questões a partir da investigação”, não estiveram presentes na SEI, por se 

tratar de um projeto de pesquisa que faz um recorte da temática em questão e carece da prévia 

definição da problemática de investigação e delimitação da quantidade de aulas destinadas a 

seu desenvolvimento. 

Ao introduzir a etnoornitologia no ambiente escolar, os educadores têm a 

oportunidade de conectar as disciplinas tradicionais com o conhecimento local, cultural e 

ambiental dos alunos, estimulando a curiosidade, o respeito à diversidade e a compreensão 

dos ecossistemas locais (Albuquerque; Alves, 2016). 

Essa abordagem não apenas enriquece o processo de aprendizagem dos estudantes, 

mas também fortalece a valorização da diversidade cultural e da relação entre os seres 

humanos e o meio ambiente, contribuindo para uma educação mais inclusiva e significativa 

(Brasil, 2017).  

 

 

 



 

 

Desta forma, estudar as aves sob essa perspectiva envolve compreender a relação 

entre as comunidades locais e as aves que habitam a região, promovendo uma maior 

conscientização sobre a importância da preservação do meio ambiente e da biodiversidade e 

fomentando atitudes sustentáveis entre os estudantes. 

Ao explorar de diferentes maneiras como as aves são percebidas e incorporadas nas 

culturas ao redor do mundo, os alunos têm a chance de desenvolver uma consciência mais 

profunda sobre a importância dessas aves na ecologia global e nos ecossistemas locais 

(Benites et al., 2020). Além disso, a etnoornitologia pode ser uma descoberta para o 

entendimento das tradições culturais e das práticas de conservação. Silva e Ramos (2019) ao 

estudarem como as comunidades ocupam, valorizam e interagem com as aves em seus 

contextos culturais específicos, evidenciam que os estudantes podem obter insights valiosos 

sobre os desafios enfrentados pela avifauna e as estratégias de preservação adotadas em 

diferentes regiões. 

 

Conclusões 

A sequência de ensino apresenta elevado potencial para o ensino de Biologia ao 

promover a integração efetiva entre o conhecimento científico e os saberes tradicionais. Sua 

estrutura contempla a maioria dos elementos da ferramenta de diagnóstico investigativo, o que 

estimula o protagonismo e o engajamento dos estudantes no processo de aprendizagem. A 

metodologia favorece a construção de conhecimentos significativos sobre a avifauna local e 

fortalece a alfabetização científica no Ensino Médio por meio do uso de contextos reais. A 

articulação entre a investigação e a etnobiologia desperta atitudes conservacionistas nos 

alunos, demonstrando ser uma estratégia pedagógica eficaz para superar a fragmentação dos 

conteúdos biológicos e promover uma educação cientificamente referenciada. 
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